                                            SOB O SOL E A LUA DE IRACEMA!
              Camocim é cidade situada no litoral noroeste do Ceará, cercada de muralhas de pedra, mangues e ilhas ao longo do Rio Coreaú. Terra sob as bênçãos de Iracema, a virgem dos lábios de mel, fazendo divisa com a cidade de Luiz Corrêa, esta no Piauí, rincão de Torquato Neto.

              São duzentos quilômetros somados de praias retas e vento forte, por onde se viaja a pé, a cavalo de bicicleta ou de bugre. A força do ar marítimo constrói, desmancha e transporta para lugares inusitados as dunas de areia em cor amarela manteiga. Represadas as águas de um azul intenso formam lagos de líquido outrora salgado. 
               Nas praias e nos portos trabalham o pessoal de serviço marítimo, pescadores e comerciantes de pescado servindo também de pousada aos andantes do Deus-dará, notívagos, ébrios os que espremem da vida só o primeiro suco. A maioria dos freqüentadores é diletante, pouco usuários do belo ambiente. 
               Por aqui impera uma lei própria, com seu código de honra, seus Big Mem, seus Capo e tentáculos dos bastidores  do submundo.
              O cenário é rústico e o cais firmado em troncos de babaçu. Servem para a descarga e comercialização do pescado extraído do oceano e para a manutenção da frota pesqueira de camarão que passa rumo ao Pará. Quem lida no porto não é nenhum santo de pedra-sabão, nem Serafim de barro.
              Neste ambiente inusitado, bares oferecem a boa aguardente oriunda de Tianguá, uma encorpada cachaça Mangueira que queima os parietais. Ao visitante recém-chegado no trecho é servido um tira-gosto feito de tentáculos de polvo, que ante a sua toxidez, provoca em quem o ingere uma diarréia levando-o ao corre-corre, que dura até três dias consecutivos.
              É o batismo feito pelos locais ao chegante desprevenido, que, após o mico e as gozações, passa a fazer parte da turma, pois já está iniciado nas leis da praia. Logo beberá com poetas locais que buscam a morte sem sofrimento nas ondas etílicas em mesas de bares e lupanares amparados nos ombros de algum anjo de guarda.
              Pelos caminhos e ao passarmos por pequenos povoados no lusco-fusco das manhãs, bafejados pelo vento que vem do mar cruzamos com meninos do tabuleiro coberto com alvos panos a gritarem: beiju.... Olha o beiju quentinho. Beiju com leite de coco!
              Para lá chegarmos, viajamos pelas estradas do norte piauiense, saindo da Capital, Teresina, cantada por Caetano Veloso: Da cajuína cristalina Teresina, o que será que se destina, nestes teus olhos verdes de menina. Viajando rumo norte passa-se pelo pequeno Povoado Brasileiro. 
               Aqui nos deparamos com a rara beleza loura, resultado da miscigenação com os comerciantes ingleses, que dominaram o comércio e o pecado desse Meio-norte, nos anos 50 e 60.

              Viajando sobre o maior lençol freático do mundo e pelas picadas rurícolas, em dias de festa de santo, de feira, desfilam beldades de tez clara, olhos verdes ou azuis translúcidos, corpos esguios e harmoniosos, rostos afilados e longos cabelos dourados contrastando com o biótipo feminino dos sertões. 
Parece estarmos nas cercanias do Condado de Wessex.
              Estas beldades rurícolas são verdadeiros clones da Princesa Diane. Netas e bisnetas dos súditos da rainha, que por aqui prevaricaram. Pequenas princesas de gestos calmos, fala comedida sotaque nordestino e um olhar magnético.

              Deus salve a rainha! É a Inglaterra campesina em pleno sertão do bumba-meu-boi!

              Passa-se pela cidade de Parnaíba, no delta do mesmo nome e pelas manhas de sol claro a nossa boca se enche de saliva. É o pão massa fina com erva doce sendo assado nas padarias, com o seu aroma trazido pelo vento leste vindo do Atlântico próximo.

              Rumo às praias de Atalaia, Coqueiro, Pedra do Sal e Pedra do Cavalo, essa, com suas praias particulares e condomínios fechados. Toma-se café com pão massa grossa com lingüiça, cuscuz amarelo e branco, beiju com leite de cabra, bebe-se uma Cerma gelada comendo capote a milanesa ou uma costela de bode, assado na trempe.

              São os caminhos inusitados da boa amizade. Do rally Cerapió ou Piocerá. Caju nativo, din-din gelado, fubuia pura de Campo Maior, uma pinga avermelhada de sabor encorpado e cheiro forte, mas de um paladar agradável e exótico. Tomar a divina Tiquira, feita pelos índios e repetir a dose, já estando tonto.
               Casas típicas pintadas com corante mineral e emolduradas por rústicas janelas de madeira nativa nas quais debruçam corações ardentes, que espreitam através da nuvem de borboletas azuis a passagem de algum viajante para um instante de pecado rasgado do lado de baixo do Equador!
              O viandante será enfeitiçado pelo mantra dos tambores Lumi e Lê que sonorizam os Catimbós, e pelas magias manipuladas nos Terecôs. Cairá nas armadilhas das Vênus sertanejas da canela fina. E, para sempre, estará preso aos carinhos quentes e pecados arretados. A carne é fraca, a alma escravizada ao amor e logo o coração se rendera ao encanto das campesinas.
               A brisa do mar percorrendo a orla, aliados à sombra da lua, convida para o prazer. Os amantes, enamorados, os passantes e os emocionalmente súbitos, rolam na areia quente, ouvindo os maus conselhos trazidos pelo canto das Yaras. 
